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Foi. i. 

Qut mulier habens drachmas decern, & ft perdiderit drach- 

mam unam, nonne accendit lucernamy& eyerrit dtmum, & 

qu*m dilwenter dohec inyeniat, & dum internet ccnyccat 

arnicas, ££ yecinas dicensy ccngrattdcmhú tnihi , quia indent 

dracbmamyquamperdtdiram. Lucse 15. 

d i li o'4i »•* 
UMMO pra2er,&excefli va pena.nemfamtia 
mèfma data prendas, nem no melmo tempo do 
racímo domicilicmoradorcs conttadiçam he, f| 
avencela feconfeça todo o poder humano, Là 
na.alma do Senhor cm oíeuhorto com as ago- 
niasda morte íc imaginaram os deleites da divina 
face,& ficou alia mortal condigam vencida,& a 
mefma natureza uitrazada. Nam faltara quem 

queira no Texto do prefente Evangelho trazer à cõccrdia eftes dous 
contrários, nas triftezas pella ovelha defguerrada,& nas alegrias pella 
ovelha reftituida,no peito do induftriozo, & vigilante paílcr, & nas 
melancholias pella drachma achada, no coraçam de huma provida, & 
diligente mulher, masquem nefte coraçam, nem naquelic peitoíoy o 
prazer firmdtaneo, mas (irccefiivo ao tormento, ôc como as perdas, 8c 
fcftituiçotns nam foram fimuitancas, foram os prazeres, & as magoas 
fuceflias. 

Porem o que temos no Evangelho prefente, nam o temos afli na 
leguinte celebridade do dia , porque no Texto temos huma dsachma 
perdida,8c huma drachma achada:i» verti duchnmm eila ahi achada•.qiutm 
pr4tdtr*m eila ahi eftava perdida,& na celebridade temos huma drach» 
ma,& efpoza achada, mas nunca drachma,nem elpoía perdida,& aílim 
no coraçam do Divino Efpofo alegrias (em triftezas,pateífetes lcm pe- 

esjfem defgoftos contentamentos. 
Dous iam os acontecimentos no Texto Santo. O primeirevhuita 

•velha dcfguerrsda por erros da ovelha,& huma ovelha rtftiturda pot 
deívcloi do pafter. Oíègund© huma drachma perdida per dckuidos 

'   A) ' . *5 
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de hunai mulher, & huma drachma achada por ventura da mefma dra- 
chma, ouve na dracham J perdas mas nam ouve perdiço tu na Jraih- 
mj. Bem como fibimos menino Deus acha lo, & perdido , ctotcé fe 
quiz;íT:acharcomadrachmaachada,8c perd.-rf:c >m a drachma per- 
dida, fem poderem fer no menino Eipofo culpas, q ie era imp ccavel 
por natureza li fem (e prelu nirem na Senhora delcuidos que era im- 
peccavel por graça,& lograva izmçoe »s d; toda a ma ula, a(Ti na* ac- 
çoensda vida,como nasdeduçoensda origem. Deixou odivu opaf- 
tor nodezerto noventa & noveovclhis, Sc faiem preterçoens da 
ovelha, qu: dífgjerrara,que lhe era o Ceo dezerto ,'8c todos os Anjos 
foledades tem homem,q ie fahio pira o bufear em feus defgarroc,& er- 
ros,8c nas reílltuiçoens da ovilha única fe trocou a foledade em Ci- 
dade, 8c ticou bim povoado o dizerto, reíliruida a ovelha que nam 
podia deixar da fer,pois eram emprezas de hum pqderozo, & empe- 
nhado vninte: imp»nitthttmtr»s fm nam he pallor o que poem ovelhas 
próprias em homo os a!h;yos.-Os Prelados,& Preladas ham de trazer 
asovelhis fuas em hombros feus,8c com prafer grande: g*udcns impofuit, 
moílrasJo que o pezo lhes hi agrado, 8c a cargjJhe fam alívios. 

Recolaeniofe a c»ra oipaftor vem pello,c»niinho"çonvklando o* 
amigos 8c os vofínhos petra lhe dareni o.pawbtm do fútèiio veijturo- 
zo: Convier vicinos dicens tongwuUmimmibi, ou vera de pedir 
o parabém pera a ovelha,8c nam pera o pallor, porque pertence o pa- 
rabém a quem toa o interece,8c todoj os lucros eram da ovelha, 6c náo 
do paftor,mis na terra dalFe o parabim, a quem recebe tos intereces, no 
Ceo a quem diípendi os benefícios,os que dam o parabém fam os re- 
linhos,Sc os amigos,nam paliam aos cllranhos,& d iftaoreji 8c nem tal 
vas aos parentes os aplaufos em voílàs venturas , 8c oje nem pera iíTo, 
nem convideis pera iíTo os velinhos,que os iaimigr t roais certos fam os 
yefinhos mais próximos. 

Sebrm como o pallor convidou pera lhe darem o parabém osa- 
migos,8c os YeSnhos,afG álfnulher da drachma chamou pera lhe da- 
rem as vefinhas,8c amigas: conm*t vicitus, & amie*t, nem o pallor cha- 
mou as vefinhas,nem a mulher procurou aos vcfinhoj, Iam competen- 
tes os com :rcios, quando cadaqual trata os de íeu genero. A Senhora 
entrou em caza de Zicharias, mas a faudaçam foya Ifabcl,& era Zacha- 
rias Santo,8c a Senhora era Sanci(iima,âcdevele obfervar mais eftea£- 
tilo/aonde nem elles fam fantos,nem eílas cà fantiffimas» 

Confia ferem pedidos edes parabéns,nam fahemos fe foram Jados» 
mas como os parabéns namfejant niaisq boas palavras» 6c atè aquelle» 

osdem 
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os demqueda ventura alheya poderá receber os pezan es infirma oje 
dados aonde le referem pedidos. Quem averà r o Ceo íobre os arre- 
pendimentos de hum peccador penitente,triumpho, & praíergrande 
aftirma o Senhor:g,if«fw« oil m calo ftiper unopectattre pmieiuum agente, 
Sc falaffe em hum sò peccador:(upa uno peaatoie,\oàof iam pecc adores 
peccador penitente,& arrependido : peccatoiepamtenttant Agente, achafe 
bum,he raro,he único,he íingular,& dis peccador, cue fas penitencia, 
nam que a fes,mas que a fas: páttttentim agente que nam defifte de pe- 
nitente. _ - 

Achoufea ovelha, & afli mefmo a precicza drachma, mas nam le 
achou só porque íe buícou,mas porq fe bufeou com diligencia,achouíe 
facilidade: quaiu deitgenttr , as boas diligencias fam mais das grandes 
venturas as acçoenv honeftas, mais fe calificam pello rr edo , que pc 11a 
fubftancia,as ovelhas eram cento,des as drachmas,& avétejadas no pref 
fo,& o mais raro foe íer ornais preciofo, & loy tedo o dtívelo por in- 
teirar o numero das des efpozas íabemos finco perdidas, das des drach- 
mas humasò perdida,& elfatanbcm ganhada j nasdeselpozasfemof- 
tram todos os fieis,que muitos fe perdem, nas des drachmas eílas efpo- 
zas,das quais fo huma fe peidec, lego de perdida he cuira ves achada, 
q nam pode deixar o Divino Elpozo de abrir o Ceo,a quem íe fechou 
ao mundo. 

Ouve na ovelha,& drachma com a felicidade de reftituiçanv def- 
graça da perda foram ambas de primeiro perdidas, & ao depois foram 
achadas,mas neíla celeftial drachma,& digna efpcza do Senhor ft m as 
defgraçasda perdida ouve as venturas de achada, & reftituiçccns íem 

• perdas. O Sermam todo andará nos lucros mutuos,& recíprocos inte- 
reces entre o Divino Eípozo,& cclcilial Elpoza. Neceflitamos de gra- 
ça, recorramos ao trono delia,leram valias as da nrais pretioza drachma, 
que he a Senhora AVE MARIA. 

SObre afeiçoado em extremo fintido nas perdas da fermcza,& inefi. 
timavel drachma fe defvela perafuasrcííituiçoens o Divino Efpo- 

20,& figura luas anfias,& amores nas indtflrias;& afteiçeensde humà 
nulher:y«* rnulter que bulca diligente a drachama, Icm por cutio ter- 
mo a feu cuidado,fenam no achado: quatit dihgettet dorte itiVtttiat, & fi- 
guramfe bem afFciçoens divinas cm n uihtres amores? Sifigurasq. 

Com grandes encarecimentos falou iempre o Testo S.nto dos a- 
mores de lonaras ptra com David , huir a ves lhe than ou priloens, 
Jíinculesjligasjlianças; ítnglutim* tíltnm* lmt* anm* Segunda 
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vcs dice que lhe queria como a fua alma: ddexit earn Ioiutdsqu •ft.tn-m.tm 
fu>n,que fa dcfpojara pera o veftiruxptlupu fe Pinai merit q u ju.a- 
ra efte féu amor : ddjecit lotutxs dejejdure, qt dd.hgret D v d, para on- 
cordar com as vehemencias doafíídto as bmc< s .l»j jr-mcnto. Qf- 
fereceile occafiam em que David encarcceo feu amor para com lona- 
tas,8c para vencer aquelles apites, timbres,& auges do amor de Jonatas 
diíTe aífi: de to fuptt te fitter tut lenM a decore uintti,& tmdd s (upcr dn.orem 
mihtrum. Ah amigo lonatas, qu: te amava com amor, que vencia ao 
amor de hum» mulher,& que faz a excertos aaffiiçam lomque huma 
mulher ami a feu quer do,& quer afeu amaGo, julgava David que sò 
huma mulhrr fabi i am tr, 5c encareceo mais, 8f diz: quemadn.odum nut- 
ter delimitfit turn fuun unuum ita ego diltgebdm te , que o amava apodando 
competências ao amor materno, com que huma máy ama a hum filho, 
6c muito rniis ainda o encarece; porque disquefeu amor igualava ao 
de huma míy, quando elte fe nam eípaiha em muitos filhos, mas todo 
eae, & demanda hum filho único: ficut nutet diligit filutm{uumunuum,& 
notem , que dizendo que íeu amor ao de huma mulher falia excertos: 
fuper Amore/n ntttltcrum dis que ao de huma máy sò tem igualdades: ficut 
mttcr ddigit o amor de David pera com lonatas ao de huma máy tinha 
igualdades: ficut miterao de huma mulher fafia vencagens: fuper amorem 
muiierum atreveofe a vencer o amor de huma mulher, sò oulou igualar 
o amor de huma máy, nem dice que íeu amor apodava com o amor 
paterno,mis com o amor materno competências,porque fendo o amor 
do pay muito force, o da máy he mais tenro,8c enternecido amor. 

E foram «ftas as declaraçoens de hum exceífivo amor, aonde nam 
chegiram nem as lianças de lonatas, nem as identidades da mefma al- 
ma-, nem os defpojos dos vertidos, nem o amor jurado com as firmezas 
do juramento,que nam ha amor,que aporte competências, ou igualda- 
des ao amor de huma máy, nem que ao de huma mulher faça ex- 
ocíTbs. 

Em outra oecaíum fahio hum negoceador em prerençoens de hu- 
ma preciozi margarita: Stmtle efl reguum alo turn negeciattti qudtenti bonx 
mdrgdritdt, invent d dittem undprectofa tiurgdrua, & dando tudo por el'a a 
prezou: vendit omw, ftt htbutt, & ctmpdiuit tlUm , aqui dis que huma 
mulher foy apos dc huma incrtimavel drachma,aqui huma molher em 
pretençosns de huma ineftimavcl drachma, 8c alli hum homem fahe 
em feguimento de huma margarita pera a margarita fc aplicam vetis 
cuidados,pera a drachma fe intentam moiheris dcfvelos. A rezam he, 
porque na margarita sò ou ve achados, bufcou o homem a margarita, q 

nam 
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nam perdera: Qi^dienti bonas tnaigaritus, 8c como sòoure achados, ou- 
ve praz:res fomente,8c na diachma ouve perdas primeiro que ouvef- 
fe achados: inveui dncbmtim, qu*mperdtderam , & como ouvtlfc perdas, 
ouve por confequencia magoas, 8c pera íolemnifar vcflòs praferes fam 
os homens mais aptos, mas pera ííntir voflas magoas iam mais nacidas 
as mulheres,hc o filho todo do pay nos praferes,& he todo de fua máy 
nas magoas. 

Nas auzencias de Teu filho Tobias dezia aífim fua amante Mã^ 
Anna: tu quid te nújtmus perigrinari. O perigrinaçam por conferida 
indifcrcta, por repentina errada,danoza por temerária . O auzencias 
de hum filho único deshumanas por inimigas, por longínquas intol- 
leraveis, pordiílantes odiozas, 8c por cruéis matadoras. Ah filho que 
ereis de noíTos olhos lume: Lumen ecculorum nofirorum, de nofla velhi- 
ce arrimo: Baculum feneãutit mllra , de nofla vida conforto: vita nof- 
tra [olatiH de noflos annos entretenimento, 8c de noflbs nettos,8c pos- 
terioridade, fegura, 8c firme efperança: Spes peflerwritatis noflra Heu beu 
tne fiti mi. Ay ay de mim filho meo. A nna que fois difereta ,6c enten- 
dida , efte filho nam he comum , nam he também de Tobias filho? ò 
nam que citamos em magoas , em gemidos , em íufpiros: Hen 
beu me fili mi. Ay ay de mim filho meu, 8c aqui era sò de Anna 
filho. 

Eftamos em lagrimas, em que os filhos fomente fam das máys 
filhos, era filho commum pera os prazeres, he sò de Anna filho 
pera os fentimentos, quando lhe chama lume, quando o apelli- 
da arrimo, quando o intitula coníolaçam,quando o nomea Efperança, 
porque tudo eram praferes lhe chama filho commum : Lumett oculnum 
mfirorum, baculum feneãut'<s nofha, fpes pajlerioritatis noftra , mas quan- 
do de penas filho entam s® dc Anna filho : Heu beu me fih mi 
filho só de Anna nos fentimentos, nos contentamentos filho sò de 
Tobias, 

Também acrecento que como o filho hc nas penas sò da may 
filho, affim hc fomente do pay filho cm feus prazeres, fobindo cada 
dia Anna ao fuperfilio, 6c altos cumes de hum monte,& alarçando os 
olhos longos pera bem dilatadas eflradas pera ver fe via o filho To- 
bias, fucedeo que o defcobriu voltando em companhia do Anjo, que o 
levara pera cobrar certa contia de dinheiro, que o velho T obias fize- 
ra empreftimos, íeguiafe ilo Anna baícar,& trazeloconfigo, 8c leva- 
lo ao pay, ou ali o efperar pera lhe dar hum abraço , nada difto 
fes, mas corre à Cidade dar nova ao pay:Cucurric advirumfuum. 

B * * Com 
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Com rezam, porque como a nova era de prazer pois era a vinda do t'i 
lho Coda cocava ao pay,& logo lheqjis fafer o avizo por nam Mie dcli- 
bar o prazer, delibavalhe o praler no abraço, pois renuncia o abraço 
por nam lhe deminuir no goíto,todo o golto era ícu,porque era ali fcu 
todo o fiiho,& declara mais efia efpecialidade Anna no teor das pala- 
vras,com que ao velho Tobias anuncia a vinda do filho: venst Jittus tuiu, 
disella he chegado voíTo filho,nam dis he chegado meu filho, porque 
o fazia de íi proprio, nem dis he chegado noílo filho, porque o fazia 
cõtnum, mas dis hc chegado voíTo filho, porque como eram prazeres, 
& boas vindas: vemt, ahi era do velhfo Tobias proprio filho todo nos 
praíeresera do pay, nam rinha entam a máy parte nelle, o mefmo filho 
que nas magoas todo era de Anna: Heu heu me fill mi era íingularraentc 
todo de Tobias nos praíeres filho: vente filtus tmu. 

Daqui fabereis a caufa dos dous nomes que ao ultimo filho da fer- 
tnoza Rachel fe puzeram,porque a máy lhe chamou Beno vi, que quer 
dizer filho de dores,ou filho de íua dorwocavtt nonten filij fui Betievt,tdefl 
fit us dolorts met, 8c o pay lacob o apellidou Beniamin,que quer dizer fi- 
lho da mamdireita.fi ho de boa lorte,& de venturas: pater autem appel- 
lant eunt Beniamin, tdeíl fdtus dexter a , cadaqual pos o nome íegundo o 
feu génio amáy,dequemofilho he nasmagoas,chamandoIhe filho de 
fuas dores,o pay de quem lie filho nos praferes chamalhe filho da mão 
direita,& das grandezas,& o filho da máy, que lhe dà, & poem o no- 
me,& como à máysó lhe tocava nas dores dalhe nome, que fígnifique 
magoas: rdiusdoloris met, & como ao pay só lhe pertencia nas ventura» 
poemlhe nome que moftra praferes: Filius dextera. 

Da ovelha refiituida dis o Texto Santo qoe o paftor a íobio a feuí 
hombros: inponit inhumeros fuos, grande beneficio,mas comfeus braços 
a prefionouem os hombros,como com dous Colares de ouro, no uc- 
ficio a prcndeo,&com rezam,que o beneficio he prizam,os beneficios 
que fe vos fazem fam prizoensque fe vos lançam, fe o beneficio natn 
tira,carivao aívedrio. Deu oSenhoras chaves do Ceo a Sam Pedror 
Tibi dabo claves regni Caloram, 8c logo ajunta, quodeuttque ligaverts fuf tet~ 
ram,erit ltgatum,& in uhs, douce as chaves doCeo Pedro, & o qu- cora 
cilas atares na terra,íerà atado noCeo, & a qae com cilas defiraresna 
terra.feràdefaCado no Ceosfenam fôreis Senhor a meíma Sabedoria ou- 
víramos de cuidar,que faláveis com incoherencia,porque arar ,& de- 
zatar he de vinculos,& prizoens, nam fam de chaves effeiros j dc cha- 
ves he abrir,& fechar,6c nam atar, nem dezaiar, fe entregais a Pedre 
chave»dizçilhc o que cora dias abrires na terra íçrà aberto noCeo^c 

- - - — oquç 
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o que com ellas fechares na terra,ferà também fechado no Cec,mas o q 
cà atares,(erà là arado,& o que cà defatares lcrà !à defatado, ccmo po- 
de fet?abrem,& fecham Senhor,nam atam,nem dezatam chaves. 

Parece que melhor falou dc vòs,ou em voço nome voiro Amado, 
quando dice que tínheis chaves que abriam , & ninguém fechava, o q 
ellas abriam,& que fechavam,6í ninguém abria o que elias fechavam; 
habere íLvew David,qua aperit,& nemo claudit, ilaudit, & nemo aferit, q iíTò 
fam chaves que abrem,& fecham,& as que atam, & dezatam nam fam 
chaves,mas eftas por ferem chaves de David,chaves ainda de hum Rey 
sò abriam,& fechavam em íí, & em (eus cffeitos ficavam sò no termo 
de chaves, as chaves, que o Senhor deu a Pedro eram chave? doCeo: 
Tibt dabo claves regni calorum, & porque eram chaves,que abriam ao ma- 
yor beneficio, que abriam os Ceos, por ifio fendo em fi chaves eram 
nos effeitosprizoens atavam & dezatavam, bem tftàque atem eílas 
chaves pois como fejam de beneficies chaves, atam aos que aprectbem 
as liberdades, mas nam fe vc como dezatem ellas chaves,fim \ è porque 
o beneficio feito ata o alvidrioj & nam feito o deixa livre, deixavos li- 
vre,& dezatadoquem vos negoua merce,& quem a ccccdeu vos ata, 
& prende,& a mcfma morte feira ata, & dezata juntamente, dezata a 
liberalidade em quem a fas, em quem fe fas ata a liberalidade, 

E como o Paílor Divino pos,& fobioa ovelhinha a feus hombros, 
a (Ti o celeífial Efpczo parece lançou a feu collo a drachma precioza, 
como a mais rica joya, como a melhor pérola, como o colar mais bello. 
O quanto quer a elta drachma, quanto ama a efta efpoza, nam ha amor 
em Deos como o de efpozo, ouzo a dizer que ama mais o Senhor a fua 
efpoza do que a lua may, desfaçamos o que parece temeridade , nam 
quero dizer que ama mais creatura algúa,do que fua mãy, mas que co- 
mo a Senhora feja também cfpoza , mais ama como efpoza do que ama 
como máy;& aíh que ama mais como efpozo,que como filhojafii aveis 
de entender a repofta do Senhor ao louvor que lhe deu Marcela ; Bea- 
tas venter quitepoitavit,dice ella.bem aventurado ventre,que vos gerou: 
quin im» beati qui audiurtt Vetlum Det & cupodmt illud,refpopde o Senhor, 
nam quer diz^r que alguém foy mais ditezo p or ouvir, & guardar a 
palavra,do que a Senhora, que o gerou,masque a meíma Sti hora era 
mais dicoza por ouvir,& guardar, doque p 01 gerar a palavra,& corro 
a Senhora foy a mais ditoza por cuvir,do que por gerar a palav ra, aífi 
digo que foy mais an íd« por E'pcza,do que por Máy, o que vede de 
huma doaçam,& de hurra entiega. 

Quando o Senhor dà à V11 gem Senhora a Samloampor Máy lhe 
E 2 dis; 
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ciís: Ecce mttertut ahi tens tua máy, 5c q iando entrega a Pedro 3 
efpoza dis: Pafce oves meãs apafTenta Pedro minhas ovelhas, nam dice 
a Sam form: Eccemuer me* doute minha máy , fsnam : Ecce mater tua 
doute tua máy,a que era máy minha'ja he máy tua, 8c nam dice a 
Pedro: Pafce oves tuas apafenca tuas ove'his , fenam apaíenta minhas 
ovelhas: Pafce oves meat, a máy he de loam mater tu* ovelh-s , 8c ef- 
poza he do Senhor,& fempre he do Senhor: Oves meãs fes da máy doa» 
çam,fes sò da efpoza eiitrega,d3 máy paliou a loam domínios,& direi- 
tos de filho, a Pe Iro da efpofa fomente pjlTou os cuidados, 8c como fe 
renuheiafe em íoam todos os direitos de filho da Senhora,lhe chama jà 
afua máy ma!her,8c nam rr áy: Etce films tuus nam podia o Senhor dei- 
xar de ficar filho,mas aíli fala como te loam sò folie filho , mas fempre 
nam sò quer,mas dizerfe efpozo:pafceoves incas,elfas ovelhas Pedro fi- 
cam minhas,8c fempre he minha cila efpoza. Tua he já e(Ta máy loatn 
minha he ioda Pedro cllà efpoza, fes da máy doaçam peifeira, mas sò 
da efpoza menos liberal entrega. 

He grande adiflãculdadecomqtrata aosfcrvos,8c a efpoza, porq 
aos fervos em feus pirigos acode com huma mam, pera que nas quedas 
tenham amorozo emparo: Supotút David, disc manum fuam, acha o fervo 
a mão do Senhor em fuas minas pera cair brando, 8c nam ler mortal a 
queda, mas a efpoza acode com hnma,8c outra roam em feus defmayos; 
Lava ejusfulrcapitemeo,&dextraillms amplexabitur we, tenhodis a efpoza 
à mam cfquerda meu efpozo pera arrimo, 8c lua mam direita pera os 
abraços, quando Criador sò trabalham os dedos: Vtdebo calos tuos epera 
digittrum tuorum lunam, &fellas, qua tu furdafli o Ceo, Lua, & eftrcllas, 
8c mais planetas fam obras,8c emprezas de volfos dedos,8c quando ef- 
pozo, diz David, huma, 8c outra mam exercita, que defeançado eftà 
quando Creador sò bate os dedos,que occupado quando efpozo, & 
quando amante ambas as mãos exercita, tudo aqui hc dei velos, tudo 
cuidados,8c todo h« mayor quando ama. 

Nas reftituiçoens da ovelha dis o Paftor Soberano qtse fera mayor 
o feftejo que fe fará no Ceo fobre hum peccador penitente , do que 
fobre nouenta,8c nove ovelhas, que nam nereíTiram de penitencia, & 
nas reftituiçoens da drachma fem fazer comparaçam alguma dis que 
fèrà grande regofijo diante dos Anjos: Gaudium era mcclo Avgtl'ts Dei9 

& efaqut infiro fer ainda mayor o prazer nas reftituiçoens da drach- 
ma que nas reftituiçoens da ovelha, porque nas reftituiçoens da ove- 
lha fes comparaçam, 8c nas reftituiçoens da drachma nam a fes, por- 

í1* 'ogo incomparável efte prazer. A grandeza 
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di feu Precurfor declarou o Senhor por vent3ge.«,& por cemparaçatn 
aos homens: Inter natos mulieium nen jurrexit maior itanne Baptifia, loam 
he o mayor dos naícidos, mas íem compararam alguma, újce o Anjo, 
a grandeza do Senhor : hic erit tnugnus elle fera ogtande , & mais fe 
dis naquellegrande, que mite mayor grandeza, 8c fem compara- 
çamheineftin.avel, 8c incomparável grandeza. O grande nam po- 
de fer piqueno, & pode fer piqueno o m^yor, porque podem fer tara 
pique nos aquelles a refpeito dos quais fe dis mayor, que fendo mayor 
ainda feja piqueno. 

As viiias da gloria que o Senhor a tres diícipulcs revelou no mon- 
ta exclamou Pedro, 8c dice: B«numefinos bie e/e,bem eítan os aqui Se- 
nhor, & de ludas dice oSenhor por Sam Matheus: Bourn et at et finem 
nsn fuiffet bomoillc que fora born nam ter nalcido.fi que era bem entrar 
hum homem a vida manco,5í aleijado, 8c nam em tftciio fam , & bem 
difpofto: Lonum tit tilt ad vitam agredi debite, vtl cl ai. dun,} qttatn duos pedes, 
vel du/u manus balem em mim in gel exam, 6c David due que era tom , o 
confiar em Deos,8c nam nos homens: Eoum c/7 cor,f,dere in Ctt/.it o.quam 
[per are in primipilus,parece que euvera de dizer Pedro: Melius eft hu efe 
Senhor n.clhor citamos aqui, que fera daqui, & de Judas o Senhor: 
Melius tret ti fit status non fuifet que melhor fora nam ter naíeido, 8c que 
melhor tora entrar no Ceo manco, & imperfeito, que f; m, 8c intei- 
ro no inferno: Melius til parece avia de dizer : Tili irgudi ad vitam deli- 
tem, vel claudum , & sflim avia de dizer David: Melms efiecnfidtre in Do- 
mino, quam [per are in prineiptbus, que era melhor eípeiar, 8c cor fiar 
em Dcos do que nos homens,o que cítà aífm bemdito fe diccram me- 
lhor por termo comparativo nam deziatn tam bém, 8c porque diccrrm 
bem.ou he, bem diceram melhor fe sò dicera era trelf or fitar na gloria 
infinuava que era bem citar fora delia, 8ifc dicera o Senhor, q era me- 
lhor nam nafeer ludas,8c q era melhor entrar manco, 8c in perfeito na 
gloria arguiaíTe,que também eia bom nafeer ludas, 8^ htm, lie trem en- 
trar no inferno,8c fe diceflfe David q era melhor confiar em Deus mof- 
travaque era tam bom confiar nos hcmens,pcrq de deus extremos ttn 
que fe fas comparaçatr,quando hú fe dis melhor,& outro fica tam bem 
bom,bom inda que meros be m,8c po:q era mac o t ítar.8^ ficar fora da 
gloria,mao o nafeer ludas,mso o entrai no inferne,8«. m ac o cc fiar nos 
homés por iíTo fométe fe d:2é fomente bons hús dos extremos, 8c rara 
melhores,porq os outros eram maos;8c nam eram bons fota dc cõpara- 
qoens,8c ráouzandode termos cópirativos fe rncarccec mais a gran- 
deza, 8c como os pateceres nas rtftituiçcés da o velha lejáo cópatativoí,   - 
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Sc fem comparaçam fe affirmant, o$ que ouve no Ceo nas reftiruiçoens 
da drachma toy mayor pois incomparável o prazer nas relticuiçoés da 
drachma. 

Facis foram as redicuiçoens da drachma, porque fe bufcou como fe 
psrdio,perdeufe de noite, bufcouíe de noite, nam elperou a deligente 
malher q rompelfe a Lia pera bifcar a drachma aos rayos do Sol, mas 
acendeo huma candea,& nas avarentas,& mefquinhas luzes deflà can- 
dea a bufcou: actendit Jucern4m,&evenit dmum>& tpurit dútgtnta, nas 
perdas deíli drachma (eíígnifica as perdas da graça, & logo íem demo- 
ra algi ma fe hide bafcar a graça no momento em que fc perder , per- 
deule nelte inlhnte.haíe de bufcar no outro , & fc fc pudera achar no 
mcfmoemq jefe perdeofeavia de balear no mcfmo,perdeufe a drach- 
ma d: noite,de noite fe bufcou a drachma,& fe puderam fer juntamen- 
te as reflituiçoens com as perdas perdeufe a drachma de noite, de noi- 
te fe bufcou a drachma pois às luzes de huma candca fe bufc2,& bufea- 
ladedia era impoffivel, porq fem ella ficamos em noite fem tila graça 
eftamosem trevas,que nam ha nem (em eíla graça luzes, nem fem efta 
drachma rayos. Ah bufquemos efta drachma (em demora, que toda a 
demora aqui nos he nociva no coftume das culpas fc difficultam as 
conrençoetis. 

O quem nunca te perdera fermoza drachma , quem nunca te dei- 
xara f:rmoa;tfi ni joya, quem nunca te renunciara ineftimavel pérola, 
xjuem nunca te demitira preciofa margarita, quem nunca de ti fe def- 
cuidarabella emprezij quemfempre te achara, & deícobrira mina» 
quem íeropre te lograra,8c psíTuira theíburo,quem fempre tc tivera,& 
guardara prenda; quem femprç te abraçara,8c confervara,& perpetua- 
ra da bemivencurança penhor digno. 

O tu, qa e es d: todos os íobrenaturais doens rais fegura , de todas 
as prerogitiyis o fund imento firmr,de todas as excellencias, propor- 
tiorudolag:itodj todas as perfeiçoens, fecunda natureza , de todas as 
Wicidades & venturas refens perpétuos, & fieis retens, 8í de todos os 
celeffiais bens fegurança grande,& eterno archivo.cega a rezam,que te 
nam re, groíTetro o defeurfo que te nam argue,delgraçada a alma, que 
te nam pretende,errada a vontade qu e te nam fufpira, mal intenííona- 
dososo'h ss, que a pos tua belleza nam parte asmoftras de fermozura 
tantafe nam rendem. 

Celebre he a eft: intento huma honefta acçam da pouco honeíh 
Raab a eda em pugis d \ hofp:dagem,que lhe fizera lhe prometeram ar 
efpias que mandou lofue a explorar a certa,que apontando cila de fua 

janela, 
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jrm .j,d: que os lançara hum liftam encarnado,quando elles voltaifem 
no j xercito ficara fua caza em pè entregues as mais à ruina: Si ingteditn- 
twus nobis terrain fignurn fuerit funiculus ijie toftneus nam acabou de lançar 
de cala efla mulher com fegurança as eípias, & logo pendurou o lifláo 
hurna mam eftendeo à dereza das eípias,a cutra a pendurar o final: Di- 
mit ssque eosut pager ent apendit funtcultan dimittensapendu, primeiro Ian- 
çoi o fio apendit, do que leguralle as eípias dimttttns eos,pot ilTo nam dis 
que pendurando o fio os dimitio a elles, mas dis que demitindo a elles 
pendurou o fio jà eííava apontado o fio,& ainda lançava as eípias; di- 
nnttenfqtu ets apptndit funiculum. 

Pera que lança elta mulher ram aprefiàda o fio,mandaramlho Ian- 
çat na volta: ingredientibus nobis, e^ia o lançara na partida partiam ainda 
agora de Iericho as eípias,a viam de giftar no caminho dias, aviam de 
c gar,& dar conta a loíue de tudo,avia de preparatie exercito,con- 
d ir íoldadcíca,aviam de íer lentas,& dilatadas as marchas, pera que 
Ia i» logo tam anticipada o fio , corro o lança antes da partida o q lhe 
rr - ida lançar na volta, era o negocio da Salvaçam,& efia le ha de tra- 
tar com mayor prefià,era negocio que eítá por hum fio por iíTo lançou 
logo o fio,como a mulher do Evangelho, que logo perdeo a drachma, 
Sc nella a graça a buícou a toda a prefia as luzes meíquinhas de huma 
randea ícrneípcrar os liberais rayo* do Sohaccei dit luituiam. 

H varreo a caza toda pera achar cita drachma: even it doniuttt,aífi íuc- 
cede cà,que tal ves pera dardes huma Eípozaao Senhor varreis toda a 
caza,he cuftozo o citado que íe dà a huma filha bem con o o fiegocea- 
dor do Evangelho.que pera logros de huma margarita íes de todos os 
íeus bens almoeda: vendit omnia^ue. baluit.& tçmpamt tam. He verdade 
que a margarita nada deu,mas tudo le deu por ella, como também pella 
drachma, fam outios ojc,& errados os eflilos do mundo, no Ceo dafe 
tudo pella margarita,cà dà tudo a margarita. Tudo Íeavií de dareje 
pella companhia deita ineílimavel drachma,& tam dotada eípoza,na- 
da avia de dar a dra« hma.pois todas as outras efpozaS;& drachmas net- 
ta tanto incereçamr. Drachma he cfta,& pedra tam precioza de tais do- 
tes,de tantas prendas,de táo íobidos quilates,que pudera delia o amado 
formar,& entalhar a decima tercia parte no Ceo, como abrioas doze 
portas em doze preciofíífimas pedras, a primeira no cândido, lilo , & 
bello dos jaípes, a íegunda no azul zelos,& no cirzo das íaphiras,a ter- 
ceira no veide, occnfiddo das elmeraldas, a quarta no pardo,& pre- 
zumidodo; tard os,a quinta roroxo, & íentidodosSardonics,aíexta 
fto encarnado,& aa.oiozo dos Calc«dcnios,aícpciroancfanguineo,& 

tcirivcl 
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terrível dos Crifolitos, a oitava no aleonado furtacores nada engano- 
so,mas cinfero dos Topafios, anona no pagiço amarelo,& namdefcõ- 
fiado dos Bcrillos, a decima no áureo acezo, 8c flamante dos Cricopa- 
íes, a vndecima no mifteriozo,8c recôndito dos Amithritos.a duodéci- 
ma nas mageítadespias purpuras,8c nos amores dos jacintos. 

Evangelilta Santo,como vos<efqueceo o diamante tam celebre pe- 
lo foltelo,firme,firme, 8c confiante pello invencível, & inexpugnável 
de íeu génio deixou pera treze aporta, que efta drachma le avia de 
entalhar,8c abrir no Ceo,que creeem,8c fe augmentam,& fe franqueáo 
com (ua entrada as portas mais no Ceo,que he entrar em o Ceo entrar 
aesdivinos defpoforios, diamante, poisefta drachma na firmeza,na fe- 
gurança, na fê, 8c fidelidade , que guardara fempre a feu divino df- 
pozo. 

O Paftor fabio a buícar a ovelha; vxdie nitArn, pera bufear a drach- 
ma nam ouve íaida, perdeufe na caza , 8c elaufura, ahi fe buícou, ahi fe 
revolyeoacazr.ahi fe achou na elaufura;evenit domut», aonde fe ha de 
achar hutm drachma de preço fenam em claufuras, no fechado, no ef- 
condido eítam todos os preffos defta drachma, dice o Senhor que o feu 
Ceo era femelhiite ao thsfouro: Simile t ft regnutnc&lerum tbefturt, mas a 
quetheíouroaVflw^athefo.Ha eícon Jido, apetece oCeoasfecne- 
lhanças dehumthífouro,nam porrtco,mas por efeondido, 8c adverti 
que o homem,queoachou,outra ves oefeondeur^wm, cuminvemt bvmo 
abfcondu , que pera lhe confervar os preffos ouve de furtalo aos olhos, 
porque nas villas fedeminuiam as prendas,nam lhe parecia já bcmdçf 
cuberto,5c pera tornar preciozo, o tornou a fazer efeondido. 

Aonde citavas Iob,lhe dezia o Senhor efte lugar,que já trouxe em 
outra occafiam, he novo, 8c nafeido agora pella apiicaçam: aonde cita- 
vas quando mt davam louvores,8c entoavam encomios, as eitrellas da 
menhãa: ul>i eras quxndo mt Uudxrent ajlu nututtna, a duvida he bem naf- 
cida,8ceítà à mam,8c as eitrellas comofejam creaturasirracionaes, 8c 
infenfiveis nam louvam ao Creador, fenam nas funçoens de feus offi- 
cios, 8c no exercido de feus minifterios,8c officios lam a lufir,luzem de 
noite,8c nam de dia, aífi oexpirimencam noflfos olhos, alii o aífirma o 
Texcodizendo ofim peraqueforam criadas: Lummare minus, ut prxeffet 
tufti, & ftelUt, como pois o feu louvar feja o feu lufir, 8c o lufir das 
eitrellas («jade noite, 8c nam de dia avia de dizer o Senhor,aonde eíta- 
vaslob,quando me louvavam aseftaellas da noite, & nam as eftrellas 
da manham. Porque bem fabem todos que faindo o Sol, fe fepultam 
as eftrellas,rompe o vnivcrfal monarcha como vós dizeis de todas as 

luzes. 
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luTes.de todos rayos princcpe de todos os rcfplandores Rey;da mais 
bnlhante crcatura origem, fonte,ôc prinapio.da quclla digo,que he 
dc todas a mais bclla, pallida, fermoza, & elegante creatuu, a pren- 
da mais parecida a feu artifice ò mais claro , & luzido empenho de 
feu braço, & ó mais nafeido parto do foberano juízo ; a que nunca 
communicou , nem fuftentou comércios com as trevas, nem con- 
certou com cilas , ou eternas pazes, ou temporárias tregoas, por- 
quem fempre fe declarou à viótoria nas mais renhidas contendas, 8c 
immoi tais dezafios com a cega , & rrifte noute , cm cuja mageítofa 
prezença ao fiel le examina tudo, a quem logo em feu claro berço 
a frudão todos os viventes. Tudo fe com poem a luz, & a luz fc ali- 
nha tudo, & como diz o Efpanhol tudo fc apcina a feus rayos,todas 
as couzas fe manifeftão , & declarão ntlla , & nella f.c «avulta , Sc 
aparece tudo, ninguém fe efeonde nella , nem ouza nclla occultar- 
fe, que não dà a culpas patrocínios, nem fas a deliétos afliítencias, 
fogem à luz por afaítar de feus rayos fuas perverfas acçoens os pcc- 
caaorcs, Sc a ella , SC nella fazem patentes fuas emprezas , os q faõ 
juftos. 

Cofia he a qucatodasascrcaturasdà graça,vida, &[fer rompe 
digo defia luz o progenitor, 8c de todas as luzes o monarcha, quan- 
do fc fepultáo da menham as efircllas j ora fem cu querer dei a ref- 
polta, por ifio mefmo, porque fe fepultáo as eftrellas da menham, 
Sc não as da nouts, por ifio as da menham louvão ao Senhor,Sc não 
as da noute, perqueo fepultarcra-fc as de menham, heefeonderem- 
íc, Sc o efeonderie húa efirella aos olhos humanos he per» o Senhor 
o mayor louvor, Sc he pera o Senhor o mayor agrado. As efircllas 
da noute manifeftáo-fe ,defcobrem-fe, patenteão-fe aos olhos de 
todos , pois por ifio nem o Senhor moftra delias agrado , nem cilas 
parece que louvão ao Senhor, Sc aflim juftamente diz à Job donde 
citavas quando me louvaváo da menhã as efirellas,SC não as da nou- 
te: Vbi eras cum me landarent afira matutinal 

Efirella da menham he elta Elpoza que hoje fe defpofa occuU 
tando-lc , elcondendo-le , cncobi indo-fe no fagrado defia elclareci- 
da Religião de Ciara aos olhos mundanos pirafervifta dos olhos 
Divinos. Todos os ípiritos religiofos dão as cofias ao mundo , mas 
nem a todas as rcligiofas da o mundo as cofias ; Nenhuma rtllgioía 
ve o mundo, mas ainda algumas rcligiofas no inundo fedcixáover. 
Porem nefie Convento de Clara Sanóta por mil títulos efclarecido, 
efclarec.do por Real, Real por íllullre, ill ufirc porque afibmbi o 

C da 



14 Ser warn na Projifjam de 
da mayor modcftia, protento da mayor Claufro a, facrario da mayor 
religião, prorotypoda ronyor virtude, Rrgra da mayor peifeição, 
não haella Efpofa dever, nem ha de ftr villi, & poique lhe hão 
de faltar as viltas por iflo não hão de ver n. Ha faltas porque inJa d© 
pardo vertida, fempre ha de fe<-Clara erta Efpofa. 

Acrccento que antes lhe hão de fobejiras perfeiç-*ens; porque 
lhe faltão as viftas, de qualidade que as fu ,s nunca villas perfaçoens 
confillem em nunca ferem villas; porque em não ver , & em nunc© 
fervida confirtem as nunca villas pafjiçoeras de huma Elpofa dç 
Deos. 

Quis o Efpofo Divino copiar ao vivo as perfeições d'* lua que- 
rida , & amada Efpola, & compara, & appoda o garbo, & o fcrinofcr 
de beleza de feu collo à torre de David: Ccllum tttum, jicut turns 
David, qua adificata e/l cumpropugnacuis mu/tis , mtlle clipes pendert 
ex ca omnis armatura fortium O teu col 10, ou a tua beleza , & pe r- 
fêiçáo Efpofa minha he como a torre de David, que ertà fabricada 
com mil traças, que eílà cercada , 8c vallada com mil efeudos Re- 
paro nos iníirumentos delia torre, & faõ os fundamentos do repara 
tão fortes coroo húa torre, onde fe vio torre, que tivellc efeudos por 
armas? Vede quantas torres, de que o figrado texto fas mençã » 
não achareis torre, que tenha efeudos por armas, fenão ella,porque 
não terá lanças pêra os botes, feitas pera os tiros, elpadas pera os 
golpes, Alcanzias, pera os attaques, pirtolas pera os avanços , pcçis 
pera os rebates, sò com efeudos fe defende erta machina? Sim, por- 
que fe cila torre he figura de húa Efpofa de Deos, sò nos efeudos 
conftllcafuadefenf», & sò nerta defenlâ conlifte a lua perfeição. 
Oefcudo hehúaarmadefenfíva que prohibe over, & o ler villa. 
As Efpoíasdc Deos, que todas faõ torres que chcgão ao Ceo.ou pe- 
ra là caminhão não fe defendem so com não ver , hc necertario, qu 
não fcjão viftas, faó logoosefcudos que lhe prohibem over, & o fe- 
rem villas as melhores armas pera ccnfervarenfê na perfeição reli* 
giofa Efpofade Deos. 

A tezão he , porque a villa dos olhos he verdugo da virtude d© 
tal maneira que a virtude fe dcllroe com osolhos, & quando foge 
da villa dos olhos confervafe. Agora entendereis o myfterio porque 
©Sum mo Sacerdote trazia prezas húas romans na parte inferior d.i 
tu nica que 0 cobria ad pedes vero deorfum quafimala pamca T porque 
fègurtdo os interpretes fagrados as romans íimbolizáo as virtudes ,a 
romã he figura da virtude, 2t que propriedades tem a virtude n* fi- 

es 



Soror Maria do Salvador. iy 

ta figura ? Muitas fc o confiderais, cilas romans andaváo aos pès do 
Sacerdote, o que fc tras nos pès foge dos olhos, & quanto a virtude 
foge da vida, tanto caminha pera perfeição. Demais de q a romã 
he Rainha dos frutos,mas o» fiutos da romã conferváo-fc em quan. 
to fe não vem , & logo fe elb agio depois de vidos aquellcs robins 
em quanto fe náo vem conferváo-fe , tanto que dos olhos fe deixáo 
ver edragáo-fc; húa romã cerrada he Rainha dos outros.pomos; 
porem aberta logo fe defeompoera a coroa,náo vida tem toda a gra- 
ça, perde toda a graça depois de villa 

Tal he a virtude de húa Efpofa de Deos; confervafle em quan« 
to fe náo vè , dedroeflè depois Je villa. Náo ha de ver, nem ha de 
fer vida , a alma, que fe refoive fervir a Deos na Claufura da reli- 
gião. Em húa, fie outra coufa teni conveniência grande, he conve- 
niência náo ver húa Efpola de Deos ao mundo , fit he conveniência 
que o mundo a não polia ver, quanto ao primeiro provadècom elte 
difcurfo. Nada, náo tem que ver ; o mundo he nada ; logo nada ha 
que ver no mundo, porque as vidas do mundo não faó nada. 

O Diabo tentando ao Senhor no dezerto moftroulhe todos os 
reinos do mundo ofiendit ei omnia regna mnndi ; Duvido como poda 
fer todo o mundo moftrado do di.'bo, por fer o mundo Globo lub- 
Ijanar, & adim não pode de hum sò lugar verle ; pois como modrou 
logo o diabo a Chrilto , o mundo pera o ver de hum sò lugar, lendo 
que de hum sò lugar o mundo náo pode verfe ? Os interpretes di- 
zem que modraraodiaboa Chrido huma chymera do mundo! Bê; 
pois fe a chymera he nada, poiqucnãodizo texto figrado, que lhe 
inodrara o dubo a Chnlloo nadado mundo. Antes por ido mefmo 
lhe modrou todo o mundo, porque lhe modrou nada. E fe Chrillo 
náo tem , que ver no mundo, húa Efpofa lua no mundo nfio tem, 
que ver, ncin nella ha de ll-r vida , ôc he a fegunda conveniência. 
Nãohadc fer vila húa Efpofa de Deos, porque todos es do mun- 
do faó olhos humanos; fie qu m le detc mina a feguir a Deos ha de 
sò verfe nos olhos Di vinos, & pe a ler bem vilta dcllcs deve fugir Jc 
fer villa dos olho, humanos. 

Agora entendereis uquell 1 acção de Moyfes, diz dc Moyds o 
texto, que quando failava com Deos cobria o rodo z U&at jactem 
*f*>, fií porque , ou peraque cobre Moyles o rollo , quando M yles 
falia com o Senhor? Pouco tem que entendera cauta, q leru Moy- 
f s fer bem vido Jos olhos de Deos , por iflb tratou M> ylesue le eí- 
conder aos olhoshumanos E fc Moyiis pira fer b.tn vilio dos olhos 

Cz Divinos 
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Divinos Tc retirou nos olhos humanos, húa Efpoza de Dcos, fèdevè 
também como Moyfcs retirai acs olhos humanos , pera lei bem vif- 
t:t dos olhos Divinos: E rambt m ' ív enderéis agora aquillo do San- 
íto Job, que dizia necafp ctat me vifus homtnis ;nào olhem pera mim 
os olhos dos homens, & a u zão hc porque queria que o'hafkm pera 
clle os olhos de Deos: otuli tut in me -,&í mal podia Job fer bem vit- 
to dos olhos Divinos, fc foflr Job vtftodos olhos humanos. A todas 
as Efpozas de Chrifto convém efta acção, raas as feraphicas convc m 
mais que todas cm não terem oihos pera ver , nem ferem viftas de 
nenhuns olhos, porque a ejlas por feraphicas parece as vio nefta for- 
ma em fpirito Izaias. 

Vio Izaias que affiftião no trono a Deos huns Seraphins corn 
feis azas Seraphimflabetnt fuper tllud fcx ali. vnt, (5 fex ala alterij te cias 
as feis azas tinháo leu myllcrio, porque todas tinháo feu exercido 
com duas voarão duabus volabant, com duascobrião ospès duabus 
velabantpedes, com outras duas cobrião o rofto velabant faciem. E 
porque cobrem eftes feraphins pès, 8c rofto ? Porque, porque repre- 
zentavão ao noílb parecer as religiofas defte Convento como fera- 
phins, ôt neftas as mais que não devem ter olhos pera ver, nem h ão 
defer viftas de nenhuns olhos. A rezão he , porque overhchum 
dos finco fentidos, & que vè o mundo , ou do mundo fe derxa ver, 
tem o fentido no mundo, 6c quem no mundo tem o fentido eftando 
na religião, não eftà na religião , mas eftâ no mundo, porque tada 
hum não cltà onde eftà, mas eftà onde rem o fentido: eftais na reli- 
gião tuidcso icntido no mundo , tilais no mundo, 6cnãocftaisni 
religião eftais no mundo tendes ofentido na religião nãocftaisno 
mundo eftais na religião, não eftais onde tendes o corpo,eftais onde 
tendes o fentido, eftais onde tendes o coração. 

Por São Matheus dice o Senhor, que aonde eftava o thezouro 
do homem, que nhi eftava o coração do melmo homem: Vbi eft 
thefaurus tutu, tbt ejl cor tuum. Senhor fe vòs não foicvs a mcfma 
fabedoria parecereis incoherente o thezouro tem-no o homem mui- 
tas vezes em lugar do melmo homem muito apartado , pois como 
í;igo dizeis que cílà o coraçao do homem no lugar do thezouro. 
Por illò meftno que ahi tem o thcZouro , por ifio mcfmo alai eftà 
homem, que não cílà 0homem onde ella ; mas eftà onde tem u c o- 
raçáo! Quancascftão nasreligioem, que nãoeftao nas rèligiocns,2c 
quintas não cftão nas religioens, que dlão nasrehgiocns; nautas 
clião uas icligioens, que nioettío oâs religiosns pciquc tem tot a 
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da religião os fentidos, por cà nndão por fora os fentulos pois ca cf- 
tão , munas não eltáo na rel.g âo , & eftão na religião , porque el- 
tando lora da religião na relig'á »tem o lentido, nao citais onde ci- 
tais, efiais aonde tendes o iêntido. 

Entendereis agora aquel.e texto ao parecer difficulcozo refpice 
in me Senhor atentai pêra num ; pois o Senhor pode deixar de aten- 
tar pera todos, não heinfi uto, não hc immcnio i fim he ; pois logo 
c m® dir. David que aten c pera elle o Senhor, queria dizer Senhor 
não pci m'tais, que vos offenda, que contra vós delinqua , que que- 
bre "ofla ley, que viole voflòs preceitos, porque apartareis os olhos 
de mim , & no apartamento dos olhos os fentidos, & tirando vos de 
mim os fentidos ao parecer náo citais em mim j porque nao le cita 
aonde fc eftà , mas eltacc aonde fe tem os fentidos. Ditoza aquelia 
Efpofa, que citando na religião tem na religião o fentido; aifgraça- 
da aquelia, que morando na religião vive fora da religião |, por que 
fora da religião vivem os fentidos. Dentro da religião vivira , den- 
tro da religião eítarà efta Elpofa, porque dentro oa religião teia os 
fentidos i dentro da religião eítarà eita dragma nunca pcidida , por- 
que fempre dentro da religião citarão os leus lentidos, poique co- 
nhece que he religião leminario de virtudes, reg. a de pe> ft-içoens, 
meara de bons tollumes , eíchola de documento» fagraeos; jaidim 
em que fe recreão as almas,em que ledihcião os ípiritos, en> que le 
deleitáoos coraçoens puros ,caitcllo ,muralha , forte donde íc n.u- 
gentão osinim gos,que faó as occafiotns da culpa. Torre finalmen- 

te, & nmea inexpugnável: pello contiano o mundo laberintho in- 
trincavel de liberdades,de folcuras,de demaziasyfoinalha onde Ic for- 
jáo os mais finos odios, cano por onde correm as treiçoens.ík as fila- 
das , rede , ÔC laço em que fe prendem ainda cs mais cudadezos, os 
mais vigilantes, eftehe o mundo, aquelia hc r. religião, & que haja 
quem citando na religião faiba foracom os fentidos peia eítar íoia 
dareligiãoi Digovos que fe a ha, que melhor lhe fora não naf- 
cer. . . 

Nas vefporas em que o relogio do amor havia de dar a ultima 
hora , eílando o Senhor à meza com os D.lcipulosdicc o Senhoi cl- 
ras eicuras palavras melius tr.it et fnaitts nonfmjfet homo the,que me- 
lhor fora uionafccraquelle tredor, que o havia de entregar. Scnhoi 
o tredor que nos ha de entregar he Judas, judos ahi eítá convotco, 
d izei melhor te foro Judas náo nafecres, que chegares a tanta mizc- 
ii« que ch-gues a vender a quem náo tem preço, que chegue: a vó- 
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der por nada ao Scn^oi detuJo Em que cudas Judas, olha que 
em minhas ntaós til áo depofitados todos os thezouros: Seiens quia 
omnia dedit et Pater tn manas. Em quecudas Judas , olha que lahi do 
leyodo Eterno Pay , & perao Pay hei de tomar: Scicnscjusa a Deo 
exrvit, & *d Deum vadit. Em quecudas Judas,olha peraelta minha 
hunnlJade que th. go a lav.rte os pès: Sargit a Cana, ut lavaret pe- 
dis Dsfctpstl. ram, & pès tão ingratos que todos me hão de fugr re- 
litlo eo emnesfagerunt; pois le o Senhor ali o tinha, porque the não 
diz que nieihor lhe fora não nafeer, mas que melhor fora não nafccr 
aqueile homem que por lá andava, lim, & a rezão he; poi que fe ali 
citava o co'po de Ju 'as, não citava ali de Judas o Êntido , ellava fo- 
ra daii, pois diill quem cà cltà fora, dis o Senhor que melhor lhe fo- 
ra não ler nafctdoj melius erat ei Jinatas non fuijjét homo tile. E aflitn 
Jião ellais, onde citais, mas citais aonde tendes o fentido. Fechaivos 
quanto as villas, & fechaivos quanto aos fentidos, pêra feres achada 
como thezouro efcondido de quem oCeo toma as fem lhanças, 
porque sò no efeondido, na claulura.no retiro he que achou o Divi- 
no Pallor a drachma everrit domam. 

Conclue o Divino texto Congratulamini,qaia invent,drachmam% 

ejttam perdtderum , diz que donvocarn as am igas, fií vetinhns pera lhe 
darem o parabém de ter achado a drachma. Grande , & cxceílivo 
hc o gollo que fe tem de achar , o que fe cu Java perdido, tanto que 
nuis alegria cauli a rcltituiçáo de húaccuza , que perdcltcs, que a 
primeira poílc delia ; & he a rezão , porque depois da perda ic co- 
nhece melhor o bem da couza perdida 

Licitava São Pedro convertido com hum Anjo em luas pri- 
zoens, libertava o Anjo a Pedro, rompialhe os cárceres, quebrava os 
feiros^ com tudo a Pedro parecialhe o Anjo phantalma exifttmabat 
fe v fum videre j delaparece o Anjo decejstt Angelas ab eo , toinou 
Pedio em li. & conhecco, que o que cudava phantafma, era Anjo; 
conhccco Anjo no apai lamento que fes do hemem comofe pcrdel- 
fem Ga Anjos nas afliíb nciàsdos hormns. E como a caufa leja mais 
conhecida na perda hc nuisfellcj.ua cm fuarcibtuiçáo. 

Apaicceo a Eitrclla aos M igos 110 Oriente, & diz que os trou- 
xe a Hieruialcm vidimusjlcllamtjas tn Ottente , entrados na CiJade 
perdei áo a Ellreila } fahem da Cidade então diz o ttxto , que ie lhe 
rcllituio a Eitrclla peidida, íí itce ftilla, ofuam vtderant antccedtbat 
evs , & ajunta que vendo a cíl rd la perdida já rellituida q fe alegrarão 
có golio giande muno : Gavtftfunt gáudio magno,vxldc} dl p; unttro 

a vii áo 
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a virão vidimus, & náo fe fas menção de prazer algum , porque era 
na pi uneira pofle, vii áona fcgunda ves ahi furão as alegrias, ahi os 
prazeres. 

Concluo dizendo, que foy tanto o prazer que teve o Paílor na 
reílituiçáo da ovelha, que parece por não dizer perdeo o tino trocou 
os termos pedindo pera fi o parabém , que fe havia de d ir à ovelha 
porque era intercffada, & do inrereflãdo he o parabém congratuUms- 
m, & juntamente a rnolhcr que achou a dragma que perdto ateenáe 
húr tocha pera a bulcar accendit Incem,tm convocai arnicas (5 viemas, 
& pera fi pede o parabém devendofe à dragma racional, Vós ò alma 
rehgi >f.i eíla dragma venceis nos quilates, nas prendas, & nos dotes, 
pois lois dragma, 8c Elpofa chamada , mas nunca dragma , nem Ef- 
poza perdida , Sc afli no coração do Divino Eípozo alegi ias fen» trif- 
tiz ; prazeres fim pezares, lem difgoft rs contentamentos; que a 
vós, 8c a todas vofliis amigas, vefinhas, & companheiras vos dará a 
dragma mais preciofa , que he a efficaz graça & fantifieante ; habi- 
tual , & final principal tffeito da Divina prediftinação , penhor cer- 
to, refens leguros, 8c infalhvcis da Gloria, ad qnam nosproducat Da- 
minus omnipotent. Amen. 
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